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Caro Editor,
Lemos atentamente o artigo “Prevalência de 

aneurismas viscerais raros em 92.833 angiotomografias 
(2005-2021)”, o qual consideramos essencial para a 
comunidade acadêmica, e parabenizamos os autores 
pela elaboração do estudo. Entretanto, algumas 
fragilidades estruturais e interpretativas merecem 
destaque.

Ao analisarmos a proposta do estudo, observamos 
que os autores destacam, como único objetivo, a 
avaliação da prevalência de aneurismas viscerais 
raros. O artigo parece ter como objetivo ampliar 
a realização de angiotomografias, o que pode ser 
considerado iatrogenia na ausência de uma indicação 
médica plausível1,2. Nesse sentido, é importante avaliar 
de que maneira a realização de angiotomografias para 
o conhecimento das prevalências dos aneurismas 
viscerais altera desfechos clínicos para os pacientes, 
a fim de evitar a exposição a mais testes diagnósticos 
que podem não ter relevância na saúde deles1-3.

Os autores apontaram que 158 pacientes com 
aneurismas viscerais raros apresentaram 163 
aneurismas, enquanto, em outro momento, mencionam 
163 pacientes com aneurismas viscerais raros, o que 
prejudica a compreensão das informações e dos dados 
estatísticos apresentados.

Finalmente, congratulamos a revista e os estimados 
autores pela produção e publicação deste trabalho, 

dada a sua relevância para a comunidade científica, 
considerando o reduzido número de pesquisas que 
abordam o tema.
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CARTA-RESPOSTA

Prezado Revisor,
Gostaríamos, primeiramente, de agradecer pelos 

comentários atentos e pelas considerações pertinentes 
ao nosso manuscrito “Prevalência de aneurismas 
viscerais raros em 92.833 angiotomografias (2005-
2021)”, publicado no Jornal Vascular Brasileiro. 
Agradecemos, ainda, pela valorização do tema 
abordado e pelo reconhecimento da relevância deste 
estudo para a comunidade científica.

Com relação às observações apresentadas, seguem 
abaixo nossos esclarecimentos:

1. Sobre o objetivo do estudo:
Compreendemos a preocupação expressa quanto à 

possibilidade de indução à realização indiscriminada 
de angiotomografias. No entanto, como apresentado no 
artigo, o objetivo do estudo foi avaliar a prevalência de 
aneurismas viscerais raros em uma coorte retrospectiva 
de exames realizados por diversas indicações clínicas, 
e não estimular a realização de exames sem indicação 
específica. Buscamos, por meio do levantamento 
desses dados, compreender a ocorrência desses 
aneurismas em uma amostra ampla e real da prática 
clínica, oferecendo subsídios para reflexões futuras 
sobre a magnitude do problema. Reconhecemos a 
importância de deixar esse ponto mais claro e, caso haja 
oportunidade de correção ou adendo, nos colocamos 
à disposição para reforçar no texto que, em momento 
algum, se propõe a recomendação de rastreamento 
indiscriminado, mas sim a análise de uma amostra já 
formada por exames indicados clinicamente.

2. Sobre a inconsistência na descrição do 
número de pacientes e aneurismas:

Agradecemos por ter chamado atenção para a 
inconsistência na descrição. Após revisão atenta, 
confirmamos que o número correto é 158 pacientes 
com aneurismas viscerais raros, totalizando 163 
aneurismas. Houve, de fato, um erro de digitação na 
parte em que se referia a “163 pacientes”, quando o 
correto seria “163 aneurismas”. Caso possível, também 
nos colocamos à disposição para corrigir esse ponto 
no corpo do texto e/ou em nota de errata.

3. Sobre o impacto clínico dos achados e 
desfechos para o paciente:

O presente estudo teve como foco exclusivamente 
a avaliação epidemiológica da prevalência dos 

aneurismas viscerais raros, com base em exames 
realizados por diferentes motivos, sem avançar para 
uma análise dos desfechos clínicos relacionados a 
essas descobertas. Concordamos com a relevância da 
questão levantada quanto ao impacto desses achados 
na conduta clínica, mas ressaltamos que esse aspecto 
está fora do escopo proposto para o presente trabalho. 
Reconhecemos, contudo, que essa é uma lacuna 
importante a ser abordada em estudos futuros, os 
quais possam correlacionar essas prevalências com 
desfechos clínicos diretos.

Mais uma vez, agradecemos pela leitura atenta e 
pelas valiosas contribuições que, sem dúvida, colaboram 
para o aprimoramento da discussão sobre esse tema 
ainda pouco explorado na literatura.
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